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	Este é um trabalho de fantasia. Qualquer referência a fatos, personagens ou lugares históricos reais é totalmente fictícia. Nomes, personagens, lugares e acontecimentos são fruto da imaginação do autor, sendo mera coincidência qualquer semelhança com fatos, lugares ou personagens reais, vivos ou falecidos.

	 


 

	 

	 

	Breve apresentação

	Élio é um de nós, escolhido por imortal por suas virtudes morais. Ele tem a tarefa de despertar na mente da natureza humana aquela fagulha de vida adormecida e depois se espalhar com sua própria energia pelo planeta Terra. O imortal Supremo, queria apostar no sentimento, seu último recurso para nos salvar do Mal do século XXI, mas Élio ainda é um humano.

	 


 

	 

	 

	 

	 

	O homem descobriu a bomba atômica, mas nenhum rato do mundo construiria uma ratoeira - Einstein-

	***

	Elio, concebido na praia após uma dança de uma música lenta, está destinado, sem seu conhecimento, a salvar a Terra.

	***

	Leitores: jovens aventureiros.

	Tipo de leitura: fluida, dinâmica, simples e imediata.
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Prólogo
 

	Estamos no século XX. Nas ruas é possível ver os casaizinhos a bordo dos Fiat 500 acelerando, os rádios dos carros tocando as músicas dos Beatles, Mina, Gianni Morandi. Alguns carros param em lugares isolados, os vidros embaçam, os carros se movem. Os humanos ficam felizes quando encontram o amor e fazem de tudo para protegê-lo. 

	Um imortal observa esse clima maravilhoso de seu planeta e reflete.

	Naqueles anos oitenta, numa noite de verão, algo muito especial também aconteceu: um jovem com uma camisa de seda com botões perolados, que seu avô guardava desde o dia de seu casamento, deu sua investida bem na última música lenta do baile. Ele saiu da pista de dança com ela e, juntos, acompanhados pelas últimas notas daquela canção, “Mandy”, foram à beira-mar. Eles nunca imaginariam o quão especial seria aquele menino concebido sob um barco de pescadores. Não fomos abandonados. Os humanos terão a última chance de escolher.

	 


 

	Primeiro capítulo

	O encontro dos Imortais

	 

	«Meu Supremo», disse o Primeiro Conselheiro, «estamos testemunhando a destruição do planeta Terra de acordo com nossos cálculos cósmicos. No entanto, não entendo seus habitantes, um povo que sempre viveu com ódio e, ainda hoje, não consegue encontrar a paz. Apesar disso, eles têm água em abundância, ar puro e sua Terra lhes permite muitos recursos minerais. Por que eles se matam?». 

	«Eles não vivem apenas no ódio, suas mentes desenvolvem um processo químico que você não consegue entender, que os une e os tornam únicos em sua espécie. Esta é minha única esperança para eles: que se acenda aquela fagulha adormecida de vida que os levará a amar a sua Terra com a mesma intensidade com que se amam quando se unem entre si». 

	«Meu Supremo, você não pode introduzir o décimo primeiro mandamento agora!».

	«Isso é verdade, mas naqueles tempos, o plástico não existia, o mar estava limpo e não havia tudo o que eles estão criando».

	«Ama a tua Terra como a ti mesmo. Se lembra? Eu sugeri isso».

	«Sim, meu Primeiro Conselheiro, mas não é só o plástico que me preocupa, estão transformando o seu mágico planeta celeste e não o protegem por não verem a necessidade. Eles acreditam que a Terra é um poço sem fundo». 

	«Vamos deixá-los destruir o planeta ou vamos esperar que a raça humana se extingua?» perguntou o Primeiro Conselheiro. 

	«Nenhum dos dois, pedi a Deus, já decidi: vamos dar-lhes mais uma chance, sendo meus descendentes diretos pela justa vontade do imenso Criador. Nas guerras que eles viveram, suas armas não estavam em condições de destruir o planeta e não intervimos em sua natureza assassina porque, consideramos essa peculiaridade deles, em igualdade do equilíbrio natural da fauna selvagem e de sua mutação. Como você pode ver, a população dos terráqueos, apesar das guerras, é muito mais do que isso». 

	«Meu Supremo, com todas as ciladas que eles estão criando, você sabe melhor do que eu que eles estão perto da extinção, mas agora, o planeta também está envolvido e é o seu planeta». 

	«É verdade, mas vejo esperança», respondeu o Supremo de seu trono cercado por colunas majestosas, mas sem poder tirar os olhos daquelas janelas do futuro de onde se via a ritual abóbada formada por todos aqueles planetas que se preparavam para entrar no século XX. Seus movimentos simbolizavam uma dança alegre. A Terra, infelizmente, era desenhada por uma única linha quase plana. Sua batida era como um rumor, lento e pesado. 

	«Lembra, meu Supremo, quando crucificaram o último portador da paz?». Reiterou o Primeiro Conselheiro para distraí-lo daquela imagem da Terra que ele não deixava de olhar fixamente. 

	«Claro, seu exemplo ainda vive até hoje, mas houve um erro, se você bem se lembra». 

	«Qual, meu Supremo?». 

	«Deixamos muito espaço para interpretação; isso, ainda hoje, leva a guerras sangrentas, apesar do gradual crescimento evolutivo do homem no planeta. Agora devemos corrigir este erro, para aqueles que, no seu desenvolvimento, souberam captar a justa mensagem de paz em relação as suas regras escritas, ditadas pela fé em Deus».

	«Mas, meu Supremo, não acha que já é tarde para esta intervenção?». O Primeiro Conselheiro notou que o Supremo se prolongava demais e quis evitar que ele tocasse em assuntos que não podiam ser ditos ali. 

	«Não! Apenas a minoria da população usa essa mensagem de paz para confundir sua própria espécie. Outros, apesar da evolução humana, vivem na frágil Terra, explorando-a no presente através de uma imprudência deliberada. Muitos, no entanto, rezam para que isso não aconteça, mas apesar das orações, se comportam com superficialidade». 

	«Se esta é a natureza deles, deixemos que esse equilíbrio continue, você sabe que não podemos moldar os anfitriões em seu planeta ao nosso gosto», sugeriu o Primeiro Conselheiro. 

	«Infelizmente, falta uma peça importante nos mandamentos e quero compensá-los».

	«Meu Supremo, você sabe que não pode fazer isso!». Respondeu o Primeiro Conselheiro com mais firmeza do que nunca. Ele notou sua inclinação para a Tábua dos Mandamentos e tinha absolutamente que impedi-lo. 

	«Meu Primeiro Conselheiro, não vou modificar a forma como os terráqueos interpretaram a Fé, o que me preocupa é a evolução das armas de vários tipos, mesmo as invisíveis. Com elas, ameaçam seriamente o planeta celeste, mesmo que seja uma minoria que as utilize». 

	«Meu Supremo, permita-me, a isso você chama de evolução?».

	«Infelizmente, sim, mas a base de sua natureza permaneceu intocada, é a velocidade com que eles constroem a destruição do planeta Terra que mudou. É por isso que acredito que devemos intervir: pelos merecedores e pelos pequenos jovens que, mesmo em sua pequena forma, se opõem ao egoísmo dos adultos. Sozinhos, eles não vão conseguir». 

	«Talvez eles sejam extintos antes de destruir o planeta, mas pode ser o contrário, como você planeja salvar os dois Meu Supremo?». perguntou o Primeiro Conselheiro. 

	«Como já fiz no passado, vou atribuir a Hermes a tarefa de acompanhar, durante trinta e cinco anos, dez candidatos nascidos à meia-noite de 1985. Se ele encontrar alguém com virtudes sólidas, ele terá a tarefa de intervir e combater o Mal com base em sua ideologia». 

	«Conheço a natureza humana, é um pouco bizarra! Será um fracasso!» respondeu o Segundo Conselheiro.

	«Nós, por ordem do Imenso Criador, não podemos fazer nada além de observar, mas tenho esperança no sentimento humano! E a partir de hoje nenhum de nós terá o poder de prever o futuro distante». 

	«Meu Supremo, ninguém se atreve a contestar o corte de poderes, sabemos que esse é o preço a pagar quando você decide intervir, mas o sentimento humano é como a água dos rios, pode tomar muitos caminhos, como você pode acreditar que apenas um humano pode tomar o caminho que você deseja para o bem do planeta e de todos os terrestres?». Contestou o cético Segundo Conselheiro.

	Me chame Hermes! Somente ele será dotado de poderes especiais para sua missão na Terra”, respondeu o Supremo, sem demonstrar estar irritado com aquela intervenção, mas o Segundo Conselheiro, entendeu que ele queria ajudar seus descendentes diretos a qualquer custo e qualquer outra observação seria inútil.

	Hermes, a mando do Supremo, desceu à Terra em 1976, à meia-noite e meia do dia 19 de setembro, muito antes do nascimento dos dez candidatos por um erro de cálculo seu. Pelo menos foi nisso que ele fez seu Supremo acreditar.

	 Naquela ocasião, muitas testemunhas viram, no céu de Teerã, uma luz brilhante em forma de diamante que variava cores entre vermelho, amarelo e laranja. A Base Aérea de Mehrabad enviou seus caças bombardeiros para derrubar o estranho objeto voador, mas no momento em que os pilotos ativaram o sistema de lançamento de mísseis, ele não funcionou, então eles tiveram que retornar à base. O avistamento também foi tema de debate nos Estados Unidos. Segundo alguns cientistas, o fenômeno surgiu devido ao planeta Júpiter, que na época era muito brilhante; outros, porém, atribuíam a causa a um meteoro, e o mau funcionamento da instrumentação e a incompetência dos pilotos explicavam o resto. 

	 


A vida de Hermes

	 

	No início, Hermes ganhou experiência aproximando-se dos humanos, primeiro de forma invisível e gradualmente, de uma forma um pouco tímida, como um terráqueo. Quando, se necessário, precisava parecer um terrestre comum, usava roupas e tênis escuros, vivia dentro de uma nave espacial mutante, onde podia escolher entre a forma de um motorhome, um carro, um barco, etc. Não tinha limites na sua mutação, nem sequer para deslocar-se à vontade de um continente a outro à velocidade da luz. Intrigado com os sorvetes, massas e cachorros-quentes, decidiu experimentá-los, mas precisava comprá-los e preparou-se para tal: os humanos não podiam ver o dinheiro aparecendo na sua mão no momento de pagar e queria também ter a certeza de que estava entregando a nota correta daquele país. Para não cometer um erro, perguntava sempre ao caixa antes, apesar de que nesse dia ele se encontrava em Roma. 

	«Preciso pagar por um cachorro-quente, como se chama a moeda de vocês?».

	«Me dá dez contos», respondeu o padeiro por detrás do balcão. 

	«Contos? Não conheço esses contos, posso pagar com outras moedas, mas não tenho a moeda que me pediu».

	«Fala sério! Tem desta?» repetiu o careca de cabeça grande - que era uma coisa só com o pescoço e a voz que mais parecia um trombone - enquanto com a mão acenava uma nota de dez euros. 

	«Estes são dez euros! Claro que tenho». 

	Hermes, constrangido pela circunstância, abriu as mãos e dez euros apareceram. O padeiro, para ver melhor, esticou todo o seu corpo, parecia uma montanha em movimento ao aproximar-se com seus olhos esbugalhados em direção às mãos de Hermes. 

	«Agora eu te peguei hein!» respondeu Hermes em tom de brincadeira. 

	«Veja isto... ele me enganou!». O padeiro rapidamente se recompôs, não conseguiu explicar o truque, e deixou sair um respiro que mais parecia um ronco. Hermes se afastou, pensando que da próxima vez teria de ser muito mais cuidadoso. 

	Ele gostava dessa vida humana, gostava especialmente de gastar, tinha se adaptado a essa nova civilização diferente daquela em que vivera dois mil anos atrás. Ele podia comprar qualquer coisa, mas confundia-se um pouco nas suas conversas com pessoas que conhecia ao acaso, mas também de propósito; acontecia muitas vezes dele lembrar de personagens de dois mil anos atrás, recontando acontecimentos como se tivessem acontecido ontem. Fez mais uma gafe no bar: 

	 «Ótimo este café, o último que bebi foi na Galileia e garanto não haver comparação. Até Herodes estalaria de inveja».

	O elegante barman olhou para ele, mas sem contra-argumentar, não sabia o que dizer. Hermes tentou imediatamente distraí-lo de seu constrangimento. 

	«Quanto é que pago pelo café?»

	«Um euro».

	Hermes girou sobre si mesmo…

	«Voilá! Aqui está um euro». 

	«Essa é a beleza do meu trabalho, todos os dias conheço todo o tipo de gente», disse o barman com um sorriso simpático. 

	Hermes estava satisfeito por ter decidido desempenhar o papel de não ser levado a sério pelos mortais e por aqueles nove anos na Terra terem voado rapidamente. Em 30 de abril de 1985, o nascimento dos dez candidatos estava a poucas horas de acontecer. Daquele momento em diante, tudo mudaria. Ele tinha a mais alta estima pelo Supremo e não queria desapontá-lo. Apaixonado pela Itália, decidiu lá permanecer até ao nascimento dos seus candidatos. Nove meses antes, tinha conhecimento das mulheres grávidas casadas normalmente, todas de diferentes estilos de vida: chefes de estado, gerentes e pessoas comuns espalhadas pelo mundo, tinha-as escolhido com base numa amostra do seu portal do futuro e sabia que dariam à luz à meia-noite, hora italiana. Ele estava esperando calmamente sentado em um pub em Milão. Ao lado dele, muitas pessoas comuns sentadas às mesas. Na sua mão segurava o que parecia ser um tablet comum, mas que conseguia ver o mundo inteiro, mesmo no futuro, mas não mais de um ano além de seu tempo real. De repente, à meia-noite em ponto, dez quadrados iluminados apareceram simultaneamente na tela do tablet, cada um deles era um bebê, os dez começaram a chorar, a emoção das mães espantou até Hermes e aquele cachorro-quente que acabara de chegar, ele simplesmente não conseguia mais comê-lo. 

	Ele secretamente monitorou o crescimento deles até alcançarem a idade de trinta e cinco anos. No final, entre os potenciais candidatos, destacou-se o filho de um agricultor nascido em Gala, um pequeno distrito de um município da província de Messina, na Itália. Era dotado de uma inteligência que o distinguiu no decorrer de seu desenvolvimento e dos princípios morais necessários para ser o destinado à missão na Terra. 

	Ele relatou o trajeto desse jovem ao Supremo e, juntos, eles vasculharam seu passado. Os demais foram excluídos, pois cometeram erros como fraudes e avareza, portanto, o julgamento sobre eles foi pesado. 

	O escolhido, Elio Sacci, na adolescência frequentou uma escolinha de futebol no Oratório Salesiano de Dom Bosco em Barcelona Pozzo di Gotto. Conhecido por suas habilidades como jogador de futebol, ele conseguiu jogar em times importantes, então guardou algum dinheiro para se matricular na universidade. Apesar disso, deixou a universidade devido às altas taxas, sendo obrigado a ajudar seu pai no campo, para acelerar a única fonte de renda econômica para ele disponível. Apesar das adversidades, Elio conseguiu formar-se em Engenharia Nuclear com uma nota final de 110.

	Ao longo de sua trajetória de vida, ele se posicionou a favor dos criadores e agricultores para sensibilizar o governo sobre a questão do Made in Italy e pedir que os produtos italianos fossem valorizados. Não recebeu nada do Estado italiano, mas, pelo simples fato de ter se expressado e dado voz às questões, tornou-se uma referência em sua cidade. Mesmo o prefeito, perto de ser nomeado como tal, o apoiou em suas iniciativas políticas, mas apenas quando o considerou um possível adversário político. Outros políticos se inspiraram em seus argumentos críticos sobre a cidade e obtiveram a ascensão na política com as habituais promessas de sempre que já estamos acostumados. 
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